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GuaramirimQuando se fala de Ensino Superior
Na penúltima edição co­

.cnramos o problema do
eIIlino supertor em lera­
pá do Sul e uma obser­

vaçiio feira pelo lorneltsra
Silveirll Júnior. Enviamos
um exemplar' do "Times"
jareguaense à cidade pra
ieDa e, eis que nos remere

uma missiva que julgamos
oporruno divulgar pelo seu
Ixcelute cometido. Eis a

cerrd do confrade Norber-
10 êílvetra Júnior: "Meu
ca r o confrade Eugênio
Vllor Schmöckel:" Obriga

do por me haver remendo
o número de 8 do cerreute

do seu valeure e longevo
"Correio do Povo", que
traz II transcrição de um

"PS" q\le fiz num artigo
do "jornal do Povo" desta
cidade sobre o ensino su­

perior em Passo Fundo.
Estou enviando um exem­

plar de "O Sol" de 1.0 de
maio de 1971, que traz um

arligo d e minha autorta
sobre ensioo supertor. Con
Iesso ao amigo que me

empolgo sempre que vejo

ume cldede do interior lu­
tando por uma escola de
nível superior. É um des­
perrar rardlo, mas sem­

pre é um despertar. Isso
porque o próprio governo
passou decênios fazendo
o povo ecreduer que en­

sino supertor era um prl
vllégto das grllndes cida­
des e que 1I0S moços dó
Intertor nada mele sobra­
ria do que aprender a "ler,
escrever e conter". E se

isso era uma verdade no

Brilsil, em Sanla Calarinll

Pedro Nolasco:

As Margens do Itapocú
o

A ·ILUSÃO da prolperldade eterna continua; OI homens de allora são tão ingê­
nuos como os do principio do século passado. Eles crêem que o progreseo material a que
atingiu a humanidade, e que confundem com o progresso ético, moral, é uma garantia da
eltabllIdade economica num alto grau de bem-estar e contôrto. Lêdo engano. Trágico en­

gano. Funelto engano aOI olhos de cada um. Acreditam que a recessio, com todo o seu

cortejo trágico de paralização e desemprego em massa, é um fato do passado, e que do­

rav�nte o mundo conhecerá senão o pr,ogresso " Ininterrupto, pelo-menos.;à' establlio;lade des­
le período de abaltança do após guerra (que já val 'longe); Nio somos Cassandra, nem pre­
lendemos opinar com pessimismo no intuito de elidir as ilusões que douram a mente dOI
oUmlstas despreocupadol à abastança pecuniária. Apenas afirmamol que o progreiso ma­

lerial não mudou a alma, a natureza humana, ao conträrlo, fomentou ainda mais o egols­
Dlo tão natnral, humano. A verlatllidade, a imprevidência dOI homenl é a mesma. Idênti­
ca à do passado é também sua conduta ética, moral, pior ainda. Os fatol ai estio. Gosta-
riamos que nos contestassem. '

O custo de vida e.tá em proporçõel alar·
mantel, esta .ublndo em propOrçõel alar­
mantes, e "a clane média e a operária sentem
o fenômeno (?) na propria carne", diz um

lenador, pols "os níveis salariais nio acom­

panham nem de longe a curva ascendente
dOI preços". Nlo é demagogia, que a tanto
verteu o cinismo do lucro sem limites ora·

cioclnio sio e elcolarizado de quem protes­
ta. Inegável é que o governo vem obtendo
êxitos em 'vários setorel, -como no econômi­
co e, entre outros, na educação. Mas é de
se perguntar Ie eltamos estimuiando a pro­
dução de aUmentol para o consumo Inteiro,
de modo que não ten2lamos de importar até
feijão do eltrangeiro.

Dia 30 é dia do Comerciário. O Sindicato dos Empregadol no Comércio de Join·

vlUe, em colaboração com o SESI, vai promover no período de 27 a 30 próximos, festivi­
dades alu.ivao ao Dia. Vai haver algumas palestras pelai Ridio-Emllsoras. <D relto feltivo
lerá futebol, torneio de futebol de lalão, tudo coroado com uma Missa na Catedrai. Acha­
mOl "muito pouco" ("pouquinha coiu mail" diria o safado do Fritz do ltapocú) para uma'

.data tão slgnl.flcatlv� diante de problemas tão significativos que preocupam a todas as clas·
Ie. laboriosas, produtivas, além de futebol, punhobol, trofeus· etc. Concordam comigo?

,

Joinville val promover o "parque indus­
trial do Estado de Santa Catarina", incre·
mentar o turismo. em leu território e apro­
Veitar excelentes oportunidades comerciais
aflorantes. Val ler nuina área de �.800 m2,
COIll hotel, motel, restaurante; posto de ler­

Viço para veiculos, ceatro turístico e comer­

clal, além de área de recreação e contem­
plativa. Em comentário anterior já enfoca-'

mos o sistema de eonlórcio Inter-municipal,
convênios municipail tão interelSantes e

convenientes para municiplos menores, de
relativamente poucos recurllOS, Ie unirem

para maiores empreendimentol. Jaraguá do
Sul, mais Schroeder, mall Guaramirlm, mal.
Corupá, por exemplo, constituiriam excelen­
te convênio. Turismo leria, para os quatro
munlclplol, extraordinário valimento.

1!: positiva que um aumento real de laiárlol para a popuiação em geral, nio po­
de obter-se lenio fabricando as coisas mais baratas. Por iSlo contestamo. o senador Dan­
to Jobin referido em tópico anterior:' não qúeremos "malor" salário; queremos preços "me­
nores".. O aumento geral dOI preçol não só não traz maior lucro, mal impede que o con­

IU!nIdor satisfaça uma parte das suas necessidade.: este sacrifica o seu bem-estar, o seu

Conforto, deixando de adquirir, devido aOI alt". preços. Se é válida a campanha deflagra­
da pelo governo federal "diga não à inflaçãó", mais válida é a ·tese de que todo aumento
de produto, toda a diminuiçlo do preço das mercadorias tende para o beneficio do pú­
blico e é o verdadeiro modo de tornar o povo menol pobre.

Vai acontecer amanhã o Congre�lo das
COOperativ.. do Bralll, em Florlanópolil.
Ainda nilo temol espirlto cooperativilta, em
verdade, em larga e.cala, 81mplesmente por­
qUe até agora só tínhamol um jeito "todo
bra.Ueiro" de matar cooper.tivas,

.

mal elas
Ie conltltuiram deide idol tempol pré-ge-

tulianos. Isso hoje acabou. Ignoramol Ie

haverá representação jaraguaense para eSle

Congresso. Se nio houver, leria de lamen­
tar, de lamentar muito porque lomos uma

região essencialmente cooperativista que
aqui se implanta. prä valer, o cooperativis­
mo. Espereremos.

Quanto mais um homem se deltaca pecuniariamente, quanto mall prolpera pe­
Clllliariamente, mail ele participa da vida comunitária em ·que vive e que colabora para
• lua riqueza material. Interelsante é, por i.lO mesmo, o estudo que o prof. Sylvio eltá
Procedendo sociologicamente: vamos cOlÜlecer OI componentes da classe dOI pecuniaria­

�ente ricos mais reÍlpeitadol porquemail participantes do bem-comum de Jaraguá do Sui.

,
tese do aociólogo confrade é a tele moderna: quanto mail prólpero o homem, máior
• sua reaponlabllidad" e lua participação comunitárias. Veremol

"o ediflcio do direito novo, a erlgir-Ie
felllodelado da baBe ao alto, para conseguir
IOUdez e eficiênci'a, deve ter por arllamas­
II os fatos eeonômicos, perscrutados nas
IUaI origelis, previltos na lua marcAa e as-

censão, prognolticados nOI leUI fins. A or­

dem Jurldica precioa, pOis, refletir a ordem
econômica, fortalecendo-a e lIarantlndo·...;
(Getúlio Vargao).

"Porque, meu confrade Eu­
gênio, Jarag'uá não pode
ter uma Iaculdede ou duas
ou três ? Par' que jaraguá
deve epenee íazer fábricII.,
pagllr ICM, IPI, IR, PIS,
FGTS, INPS e a SUII lu­
venrude não pode estudar
além do secundário; a me­
nos que seja filho de gell­
Ie rlce, que se evade pera Nos dias 22 e 23 de se­

centros maiores? Não é tembro de 1973 o Líons
pare. desfazer, mas Floria- Clube de Timbó realiza­
nöpolíe lern uma vida er- rá o 7.° F es t i v a l do
tiflclal em termos econô- Chopp, o maior festival
micos,' porque -, não pro da categoria no sul do
duzindo nada - vive da pais. 6000 canéeoe estão
arrecadação do qqe os à disposição dos ínteres­
outros produzem. Mas ve-

--

-sa1l"0s, infciarldo-sé ali feil·'
ja com que renerosidllde tividades à partir das 14
o governo distribui verbas .hs._ de boje com baRdi­
de rodlI!! as hierllrquias pa· . nhas tfpicas realizando
ra alimenlar as suas mui- retretas em praça pÚbli
tIS fllsuldadea I Não 10U o•. HUlná um ooncurso
contra essll liberalidade, para se saber quantos li­
mas acredito que o belo tros serlio conllumidor no
educacional deve ser me festival, ganhando o aeer­
Ihor repllrtido. Não deve tador um rico prêmio,
prClVOCllr Indigestão numa alem de ingre8sol! per­
comunidllde e rulll DII ou- manentelil para os próxi·
Ira.

" .

mos festivais a Berem'
- x realizadol!.

era um axioma. Note que
até 1934 ou 1935 não pos­
eutamos nenhuma Iaculda­
de, enquanto que o nosso

vizinho Paramí em 1911
jii linha II SUII Llnlveraíde­
dei "

-x-

"O s'eu jorDal tem gll­
barito pllra dirigir uma

campanha pró-ensino su­

perior I!m Jaraguá. Mlls
ie decidll pelo ensino léc­
nico, se for possivel. Pro­
fissão que pos s a ser'
absorvidll pela própria
indúsrria local ou regionlll,
ou na. IIrividades agríco­
las. MdS se não' for pos­
sivel nada no estilo indus­
trial, lembre-se de umll

Faculdllde deOdontologill,
que aerill um enorme su­

cesso, porque ha carência
de dentistas a "potréticos"
como diz o Zecil. Diabo e

apenas uma Faculdade em

Florianópolis para quem
puder eSludar lá.

-x-

"Mas eu lhe peço que.
leill o meu artigo "O En­
sino Universitário nlls Pe­
quenlls .Cidlldes" e verá
que eu sou totlllmen!e fil­
vorável à desaiminllção do
eosiDo superior, seja ele
de cllráter lécnico ou hu­
manístico."

,- x-

"E não IIcreditem Doa

que dizem que "jllraguá
não pode tcr umll fllculdll·
de, onde já s. viu cidade
pequenll com fllculdllde,
erc." Comecem e depoia o
negócio funclonllrá. Um
abrllço do - Silveira
.Junior."

Notícias de
também, a lira Anita
Belnke que, igualmente
feBtejava o seu "DiTer",
esposa do eotaríano Vic­
tor Reinke, completando,
por sínal, Da mesma data,
o seu 26.· ano de feliz
eonaereto. Ambos os ani·
verseríantea foram muito
eumprlmeatados, exten­
dendo Slt os amplexos ao

sr. Victor Reinke, presí­
dente do Rotary Club de
Guaramirim.

.

Matriculas
Escolares
para 1974
o sr, Moacir G. Tho­

mazi,Coordenador Régio- .

. nal de Educação estA
alertando os ars, pais para
o período de matricula dlt
seus filhos do 1.. grau
( I.' à 8.8 Série), no pra­
zo dtf M--de sàtemtiro a

fi de outubro de 1117ã. um
planejamento técnieo-pe
dagógico que oferece
maior tranqülidade aoa'

pais e '1. crianças, evi­
tando os .tropelol! de úl­
tima hora. Vallas estio
garantidas para a faixa
etária d08 7 a08 14 8DOII.
Pessoas fora l1e8ta idade
só receberão matricula
em caso de vagas exee·
dentea.

São Benlo do Sul:
Trabalhó - União - Milagre

CL. Piccione
para fazer naquelel idOl tem­
pOl glorIosol e·suado. desIe.
desbravadores e batalhadores
que atualmente nós com cari­
nho e 'Iaudades reverenciamo.
aos mesmo. e seUl delcenden­
teso Mas mesmo 'alsim naque­
la época, com tantas dificui­
dades e tumuitol conseguiram,
unidos veneer aquelas litua­
ções dlficeis, por amor à no·

va Pátria: e pensando naquela
que deixaram; pols como la­

bemos eram da Alemanha,
Austria e OUtrOI palies d.
Hiltótica Europa.
O que nós admiramol e lou­

vamos sempre e sempre no

povo Siobentense é a unlio;
cuja união estã mOltrando.

situação atual privilegiada quê
desfruta elte povo dinâmico
lutador e lempre progressiata
e amigo, melmo !ie todos que
o procuram.

1!: o MIlagre de 'um povo,
porém, esse milagre é da .�­
nilo que faz a força e o cor.­

ção da bondade unido a.o cê­
'rebro computador" nasc. o

milall1'e do progresso e do de­
lenvolvimento graças aOI Ho­
mens unldol, trabalhadores,
ativol e confiantes em leu.

trabalhos honestal, jUlto e de­
votado para lual tamiliaa, a
São Bento do Sul, Santa Ca­
tarina e para este grandiolo
BrasU-Pals Celeiro do Mundo.
A São Bento do Sui em su.

data CENTENÁRIA, oLion.
Clube de CorupA, dedica a

leu glorioso Povo.
.

CompA, 23 de letembro
de 1973.

A. reunião rotári. do
dia 20 do corrente, do
a.c. de Guaramírím, por
gentil convite do ex pre­
feito .Paulínc João de
Bem, acabou' por se ex­
tender até a sua aprazí­
vel residência, local on­
de ae comemorava o aní­
versärío do jovem Paulo
Jos_é' de Bem, filho de
Paulino e sua digaa es

posa. Por feliz coincidên­
cia, ali se encontrava,

7. Festival
de' Timbó

Saudades que ficaram, Sau­
dades que trouxeram para São
Francisco do Sul, naquele dia
memoravel de 05 de setembro
de 1873, aqueles herois aven­

ttireiros quando desembarca­
ram do tranlatlântieo "SANSI­
BAR", no Porto de Sio Fran­
cisco do Sui, que julgamos
com auxilio do Governo Fede­
ral será transformado, dando
progreslo à Santa Catarina e

ao nOlso Brasil.
Saudades para muitas fami­

lias e familiares daqueles ilus­
tres pioneiros entre eles An­
tonio Zipperer, Ignatz Rohrba­
eher, Georg Zipperer, Georg
Stüber, Anton Duffech e ou­

tros quando . relembramos a

data de 23 de Setembro de
1873, com tanta. dificuidadel,
desde a �aida do chão pátrio
até a chegada a eltal terral.

que tanto sonharam.
Saudades das crônicas e n,ar­

rativas de Joseph Zipperer.
aujal narraçõel simples e bem
concatenadas deixam saudadel
devido a simplicidade, descre­
vendo o trabalho arduo da­
queles fntrepidos imigrantes -

colonizadores que com seus

arrojós e aventuras
trouxeram para elte rincão
Sãobentenle, que graçal ao

luor derramado honestamente
e.tá se desenvolvendo e mos­

trBÍ1do a todos o valor duma
boa e planejada colonizaçlo.
Quão duro " dlficH para a

povo.ção e para elsel habi­
tantes naquelel tempo. sem o

conforto e maqulnárlas que
hoje fazem em um dia, o que
precisavam melei e mele.
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Edital n. 8.230 de 18/9/73
Ademar Nagel e

Maria Ivone Bonet
Ele, brasíleíro, solteiro,

motoriita, natural de Pi­
rabeiraba, neste Estado,
domiciliado e residente
na Rua José Teodoro
Ribeiro, nesta cidade,
filha de Emílíe Nagel e

Lina Nagel.
Ela, brasileira, 80lteira,

industriaria, natural de
Rio dos Cedros, neste
Ii!ltado, domiciliada e re­

aidennte na Rua José
Teodoro Ribeiro, nesta
eidade, filha de Antonio
Bonet e Antonia Bonet.

Edital n. 8.231 de 19/9/73
Ulisses Danne II

. Anita Giacomozzi
Ele. brsstíeíro, solteiro,

operario, natural de Dou­
tor Pedrinho, neste Bsta
do, domiciliado e resí­
dente na Rua Maria Ube
rina da Silva. n e s t a
cidade. filho de Aleixo
Danna e Angelina Danna.
Ela, brasileira. solteira,

industriaria, natural de
Doutor Pedrinho, nelte
Es t a cl o, domiciliada e

residente 'Da Rua Maria
Uberina da Silva, nesta
cidade, filha de Dario
Giacomozzi e de Tereza
Giaeomozzi.
E pira que chegue ao 00-

lIheoimento de todos mandel
passar o presente e!Ütal qlle
será publicado pela Imprenla
e em cartório oade aeri
afixado durante Iii dlal. Se
alcaém souber de algum Im­
pedimento acuse-o para os
fins legalB.
AUREA MüLLER GRUBBA

Oficial

Academicos do Paraná
em Campo Alegre

'Arnoldo Alexandre
Chefiando uma equipe de 12 academicol de )(edletaa,FarmAcla, Bloqulmloa e Bnfermagem, o professor dr. Ag,._Marquez Vieira, da Universidade Federal do ParanA, parltctP;;da SEMANA DA SAÚDE realizada entre 08 dias 28 de ag�1IOa 1.° de setembro, na cidade de Campo Alegre.
A visita dos aoademlcos paranaensea teve o patroclatda Prefeitura Municipal de Campo Alegre, Acaresc e do o:­vêrno do Estado de Santa Catarina, em convênio com o 8l1lique contou com a InestlmAvel contrlbul9Ao do Reitor da UFpdr. Eduardo Correia LIma. cujo expresllvo trabalho teve acoordenação do InsUtnto de Biologia Bob a direção do dr. MIl.ton Mlró Vernalha.
O trabalho dos academlcos paranaenses foi desenvOIYidoentre 22 localidades do município de Campo Alegre. num per.cllrso de SOO quilômetros percorridos, sendo realizadas M PI­lestras, mals de 1.000 consultas e 700 exames parasltológ!eoe(coprologla), verlUcando-se uma alta Incldênola de verllllnOIeA equípe nos declarou o. dr. Agenor Marquez Vle", .:

ve excelente acolhida por partI da populaçl1o de Campo A1e­
gre, destacando-se a cobertura oferecida pelo Prefeito 1I11l1lC(.
paI, o Padre Vlglt.tlo da Paroquia que hospedou cinco lCIde.micos em Bua residência, o Induetrfal Helmuth Walter e aeuafamiliares, que recepclonaram as duas academlcas que Inle­
gravam a equipe, e euteas altls personalidades, sem esqUSOtr
oomo é óbvio. o agrônomo encarregado da Acaresc locaI.

'

Bsta iniciativa do Sesi é aobremouo louvavel pela expl'elllode atendimento que dá ao norte de Santa Catarina. Lov'''l
em Igual teôr é a contribuição da. Universidades (Federal,
Católica) do Paraná pelo elevado sentido lIoclal que Imprimem
a êSles trabalhos de orlentaçl1o de medicina prevenUna, hIgt.
ene e laneamento em munlclplos careates de atendlmentoe,

Parabens ao Prefeito de Campo Alegre pelo suoel80.

Rel(istró Civil
Aurea MülleD Grubba. Offclal
do Registro Civil do I. Dill­
trlto da (lomarca de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa

Catarina, Bralß.
FSII Saber que comparece­
ram DO cartório exibindo os

documep.tos exigidos pela lei
afim de se hapUltarem para

casar-se
t::.( fß .

Edital n. 8.219 de 13/9/73
Antônio Nicolino Campoll
ROBSi e Anelare Schmidt
Ele, brasileiro, solteiro,

auxiliar de quimica, nas­
cido em Olímpia São Pau­
lo, domiciliado e residen­
te na Rua João Marcatto,
nelta cidade, filho de Só­
orates Rossi e Sebastian'a
de Campos Rossi.
Ela, brasileira. solteira,

auxiliar de laboratório,
natural de Jaraguí do
Sul, domiciliada e resí­
dente na Rua Cabo Har­
ry Hadlich, ne.t. cidade,
filha de Helmuth Sehmidt
e IIldilh Guetz Schmidt

Edital n. 8.220 de 13/9/'lS
Elcido Masl I
Eltira Schasnke

Ele. braeileiro, solteiro,
operaria, natural de Ja­
ragui do Sul, domioilia­
do e residente em Barra
do Rio Cerro, neate diB�
trito. filho de Harry Maes
9 Pa.la Arnd t )(8es.
Ela, brasileira, !loheira.

induitriaria, natural de
Jaragui do Sol, domici­
liada e residente em Rio
Cerro II,' neste dislrito,
filha de Emilio Hermann
Carlol Schuenke e Erna
Slrelow Schueok9.

Edital n. 8.211 de 14/9/73
Waldemiro Bes e

Valdete da liilva
Ele, brasileiro, 10Ueiro.

opera rio. nataral 'de Pa­
pandu,a, neste Estado.
domiciliado e reaidente­
em Join,ilIe, neste Esta­
do, filho de Mario Bea e

Maria Olinda de Mlilo.
Ela, brasileira, 10Iteira,

indostriaria, natural de
Join,ille, neate Estado,
domiciliada e residente na

Roa Irmão Leandro. nes­
b cidade, filha de Arlin­
do da Sil'a e Maria aa
Silva.

Edital n. 8,222 de 14./9/73
Schigenabu Wajina e

Anira Cecilia da SiI,.
Ele, japanes, solteiro.

la,rador, natur. de Japão,
domie. e residente em Vi­
la Baepeodi, neste distri­
to, filho de Yogira Waji­
na e Take WajinB_
Ela. brallileira, solteira,

do lar. natoral de Corve'
ta, neste Eetado, domici­
liada e resiriente Vila Bag­
pendi, ,neste di.trito. filha
de Joaé Joã'o da BiI.a e

Cecilia Lidia Vieira.

Edital n. 8.223 de 17/9178
Wilmar ltoqoe Stinghen 8

Marli Viebrantl
Ele, brasileiro. lolteiro,

tratol'i.ta, natural da Ja­
nlloi do Sol, domicilia
do e re.idente em Jara­
guí Eaqoerdo. ne.8te dis
trito, filho de Fidelis Stin­
ghen e Catarina GiroUa
Stinghen.
Ela, brasileira, lolteira.

clJsturaira, natural.de Ja­
ragoi do Sol, domicilia­
da e residente em Jara­
gld 1hquerdo, neste dia'
trito, filha de Kort Vie­
brantz a Atqanda Pata­
poff Viebrantl.

Edital n. 8.22' de 17/9/73
ROdialdo da Soo,la e

Maria de Lourd81 Pellena

Ele, braaileiro, lolte'iro,
opera rio, natural de Ja-

ragoã do Sul, domieilia­
do .. residente na Roa
Jorge Czerniewicz, nesta
cidade, filho de João de
Sooza e Nair de Souza.
Ela, braaileira, solteira,

domestica. n 8' o r ,I de
Goaramirim, naste Esta·
do, domiciliada e rasíden­
te e'm Ilha dia Figuel-a,
neste distrito, filha de Jo­
sé Pellens e Maria Pedry
Pellen•.

Edital n. 8.225 d's 17/9/73
Henrique Pinter e

Cecilia Volkmann
Ele, brasileiro, solteiro,

guardião natural de Ja
ragoi do Sol. domieilia
do e reaidenta na Roa
Cabo Harry Hadlich, nas­
h cidade. filho de Am'
brosio Pinter e Helena
Pinter.
Ela, brasileira, eolteira,

do lar, natural de Jara­
g" do Sol, domiciliada
e residente em Garibaldi,
neate distrito, filha de Au­
r_SlO Volkmánn e Adelia
Borchardt Volkmann.

Edital D. 8.226 de 18/9/73
Elmo Lindemann e

Cecilia Scholz
Ele, brasileiro, solteiro,

opsrario, natural de Ja
raguá do 801. domioilia­
do .. relidente em Rio
da Luz, nelte distrito, fi­
lho de Herberto Linde'
mann e Edeltrude8 Dorn
Lindemann.

. Ela. brasileira, Bolleira,
do lar, natural de Jara­
goi do Sol, domioiliada
e residente em Rio da
Luz, neste distrito, filha
de Rolli Scholz e Eorica
Nilsen Sohulz.

Edital n. 8.227 de 18/9/73
Lauro Winkler EI

Eltrida Braun

Ele, brasileiro Ilolteiro,
lavrador, natural de Ja­
raguá do Sul, domicilia­
do e reaidente em Rio
da LUz II. nellte dj,lItrito,
filho de Ervino Winkler
e Rosa Hornburg Win-
kler.

.

Ela, brasileira, solteira,
do lar, natural de Jara­
guá do Sul, domiciliada
e residente em Rio Cer­
ro lI, nesle distrito, filha
de Erbert Artur Braun e

Elvira Urban Braun.

"CORRflO �O POUO"
fundoçiio: flrtur Muller - 1919

Emprésa lornalislica
"Correio do povo" Ltda.

• 1975-
Diretor

I!aeênio Vitor Schmöckel

ASSINATURA:
•

Anual .. . . Cr$ 20,00
Semestre •. Cri 11,00
Avulso , • • • Cr$ 0,40
Número atragado Cri 0,50

I!NDERtÇO:
Caixa Poalal, 19

Rua I, n! 130 - Fone: %013
larlgui do Sul -, S. Calariaa

Aniversários
Fasem anos hoje
- A sre, OUvia Paterno

Doerlng;
- o sr. Ari Wolski;
- o sr, Osni Wackerhage

[r., em Barra do Rio Cerro;
- ii ara. Lourdes. espo­

aa do ar. Marcelino Zan­
rhelini.
Fasem anos amanhá
- O ar. Ottomar G .. iil,

em lIajat;
- a ara. Martina Lfe-

aenherg; ,

- o ar. elias Brugna­
Ifo, nesta cidade.

Dia 24
- O ar. A I f o D 5 o

.schroeder, em São Paulo;
- o àr. Ignácio Leut­

prechl, nesta cidade;
- o ar. Arlhur Braching;
- o sr. Nivaldo Adal-

berlo Freiberger;
-asra, Adelioll Scheller;
- a sra. Cecília, eapo-

ali do ar. Theobaldo HII­
ferdon;
- o sr. OIea-ário Slin­

(hen, em Barra do Rio
Cerro;
-' a jovem Deise Maria

'

Pereira;
.:... a ara. Waltrudea

Meilke;
- o ,jovem Vahlenir Luiz

Freiberger (TUli), funcio·
nário da Rádio laraguá.
Dia 25

- AarlI. Herminia, ea­

posa do sr. SaDIOS TOllla
selli;
- o sr. GermaBo Horsl

Neto;
- o sr. Gerhàrd Grülz,

macher;
- o sr. Ollmar Kreulz­

feld:
- ii sra. leolde da Cos­

Ia Behrenli; em Guarami'
rim;
- o menino Rogério L.

Gooçalvel.
Dia 26
- O sr. Waller Laffin,'

em Nereu Ramos;
- a SUl. Olflill Schmitl

Ferreira. em Guaramirim;
- o' sr, ID(Omar Horn­

burg, em �ereu Rllmos,

Dia 27
- O jovem Nelsoo Rei­

chel;
- o ar. WolfgaQg'

Weere, iDduSlrial nesta ci·
dade;
- o sr. Alberto Tome

Ho: ,

- a sra. Carla Mel Mel-,
nerl, em )oloville;
- o ar. IIson Lemke, em

Rio da luz Vitória;
- II sra. MarilI. Dlaa Ao­

gelo;
.

,

- o sr. Leopoldo Boa·
bammer;
- II srta. R08110e )aoke.

Dia 28
- Ö sr., A!lftiro Bruch,

em Guaramirim;
- .. srl. OdeIe; esposa

do Dr. Haroldo Schulz;
- 'a ar... estercia Wolf,

Kolling. em )einville;
"'- II sra, elfride, upo

aa !lo sr. Damásio SchmU!.

ASSEe - AdYDClcia 8 Contabili�a�1

Max Roberto Bornholdt Advogado
Ildo Domin,os Vargas Conllabilidade

Av. Mal. Deodoro, 98 - )araglllÍ do Sul - .se
Ca.palb di EdlCllil

Ci,a
O hasleamenlo d.

Bandeira e o canlo
do Hino Naciooal são
obrigatórios; uma vez

por aemala, em Iodos
oa estabelecimentos

Lde
QUillquer gr6u de

ensino, públicos ou

parlicularclil.

Edilal de Leilão
O Doutor João Paulo Pasquali. Juiz Substituto

no Exércício do Cargo de Jo'i:r; de Direito da Comar'
ca de Jaragoá do Sol, Eslado de Sanla Catarioa, na
forma da lei, etc •.•

FAZ SABER a todos qoanto elte edital, com o
,

prazo de dez (10) dias. virem 00 dele conhecimento
ti9lBrem e interessar possa, qoe no' dia 2 de outubro
.indooro, às 11 horas, em frente à porta prinoipal
do Edifício do Forom, Berá precedido o leilão do bem
penhorado a FERROAGRICOLA STOINSKI LTD!.•
na ação e;xecuti.a q o e lhe m o ve H. CARLOS
SCHNEIDER S.A .. e abaixo ,descriminado:

a) - UM MARTELETE, para bater ferro, oom
20 tonelada8 de pressão, equipado com motor maarciSchörch Werkoa A,G. Pheydi, n, 3.301 09. de 3- p,
avaliado em Cr$ 800.00 (oitocentos orouiros).

A 'enda em leilão serã feita a quem melhor
oferta fi"zer. Em virtode do que, 80m fundameoto DO

art. 15. e laus parigrafos. da Lei n. 5,474, de 18-07·1968,
que dispõll sôbre as duplicatal, foi expedido o prB
sente edital, qoe será afixado n'o local de costume
e poblicado na imprensa local. Dado e passado oee,
ta cidade de JarsguA do Sol, aOI qoatro diaB do Dlse
de setembro do ano de mil novecentos e setembt�
trls. Eú, (a) Amadeo Mahfad, elcrido, o labiCre'"
(a) João Paulo Pasquali, Joiz Substituto em llxerc.

Motorista, nao
faça do seu

Carro umá arma.

A vítima pode
ser você.

Edital n. 8,228 de 18/9/711
Rudhardt Kroeger· e

ROllina Draeger
Ele, brasileiro, solteiro,

operario, natural de Ja,
raguá de. Sul, domicilia
do e residente em Rio
da Loz, neste dilltrito, fi·
lho de Rodolfo Kroeger
e Edith Krueger Kroeger.
Ela, brasileira, solteira,

industriaria, tratural de
Jaraguá .0 Sul, domiei­
liada e residente em Ja­
raguá ,Esquerdo. oeste
diBtrito, filha de Elfrieda
Draeger.

"Correio do Povo"

um Jornal

a Serviço do Povo

Aeompanhapdo o progresso de Jaraguá do Sul

a
Edital n. 8.229 de 18/9/i3

Mareo Antonio da
Araujo e

Tesaa Baratto

Ele, brasileiro, aolteiro,
bancario, na.tural' de Rio
de Janeiro, domiciliado
e r8Bidente na rua Car-,
los Hafermann, nelilta ci
dade, filho de Wilson de
Araujo 8 de Maria Ro­
lario Di Blazio de Arau-
jo.

b '}' l-Bla, rall etra, lO tetra,
do lar. natural de Jara
gui do Sul, domiciliada
e residente na Av: Ma­
rechal Deodoro, .nelta
cidade, filha de Hilario
BaraUo e Ingerulh MahD­
ke Baratto.

IR GV A
pal'lsou a emitir passagens nacionais e internacionais, dire­
tamente da Perola do Vale do Itapocú, para maior facilidade
de Bua distinta clientela_

Passou' a emitir,. também, conhecimentos de
encomendas e cargas.

V A R I G - Mal. Deodoro, 122/130 - Fone 2023
Jaraguá do Sul - SC
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO SARADO P.A.GINA :I

Hoje, Irmãoztnho, IlÍ de colher: o Pedro Nolaeco,
.empre tão sóbrio, dá umas de "economia" nourra

páll'inll; e, noutra, até o Ião comportado e dourrtnérío

prof. Sylvto, perdeu II esmbetre e bota UD)a baíre. de
umll gozação na

•
arte culinérle naciomíl" do riquinho

do írmãozínho salário-minimo cotalnha mais. Tá bom.
IsSO me faz rir e chorar e lembrar aquele "causo" Iii
em Belo-Horizonte que me faz comparar ao baita
choque que deu também .equí em JaraguB do Sul:

quando os pára-choques se encontram. Em ßelo Ho�
rizonte, um caminhão transportende canos de ferro
bateu e desmontou uma. cemlnhoneta Ford de 1929_
No pára choque da caminhoneta estava escrito "Vou
com Deus". No do caminhão' esteve escrtto "Já vai
larde". - - - O proprietária do prédio (em demoli­

ção) de Getúlio Vargill teve a gentileza de esclarecer
cá pro pessoal da casa que nada tinha a ver com II

critica cá do Frilz a. respeito da falta de um tepume.
Obrigado! Agora vamos "avocar" com mets energia,
(como é que é ó gentes prefeuurats: esse negócio con

tiDUI sern fiscalização por conta da lia l"'ifica como lá
JUDIO ao Bar Catertnense? com reboque e arreia es­

pDrramando pela calçada toda? como é que él Senho­
res Vereeaçoree: borejn os olhos nisso, deçam a lenha
que cá o Frilz vai ii proxlme seseão cemerína prá
levar flor, lá? - - - Meus caros doutos confrades
Pedro Nolesco -e Prell' ôylvlo: vocês dois são uma

parada. Porque lanfll amargure? Vocês' dois não cur­

tem nenhuma rosse ou têm frusrraçõee, não. Eu suge
riria aos dois bailas "colegaa da pena e do oficio",
ímlrar o bette Prefeilo Odorico de Sucupira para ser

sempre
• bem-amado"; adorar lhe, dêle, o língueler

psico-adoidado, niio falar em cechecetros mas clássi·
camenh� em "cachaciatas" que fica mllis' de alIo gill:>a­
rito prá mode do. nossos lécnicos acabarem de vez

com o reslo de comida nas agriÍrias; para usarem

"8penasmente" sem se torndrem "reservosos" que "o
conceiluamento" da honrosa clilsse, "'ôntemen"e"�como
"hoiemenre" é sempre "jlcautelalivo" nas "invesligaló­
rias" de alto conceito "impaluloilibado" lá? Mama mia
perdi o fôlego e a máquina de eacreve� chee-ou a coo:
linuar ii enfileiraf linhas parede acima prá azar do
viziDho que largou "dquela Coisll-calcinhll-aperlada,
coisinha pouca-coisa, quasa oada". Olhem. eminentu
e mui iluslrados confrades, vocês dois, tão cultos e

tão circunspectos (valha-me Nossa Senhora dos Des
graçados a verve hoje com chuva, paplle-aio no buco,
letras prolesladas e cobradores à porIa. valha-me um

vale, ó Schmoeckel!) eD) dias Ião inleressanlea, precla­
ros Confrades, "emboramente" também a gente lenha
"prlildicados e-complemenlos" (que não siio comple
menlos da filha di Fifica Ir adianle se rebohlDdo que
nem robalo no espelo de buwre) e II genIe deve repa
rar esses "desconvenienrea" sempre cilados pelo aus­
lero Prefeito de �ucupira, o Odorico, porque "muilo
no, anlilramente" jí os havia. - - - E pOf haver
lU, Fritz do lIapocú assim repelido e falado como o

lIualre homem de Sucupira, vocês ficam hoje sem
caipira mas sucumbirados
lai qualmente o canal "6" fora da Repelidora enfillda
16 pro ,«3» lá nas gUllmpas soberbas do Morro de
Jarae-uá, ou coisa que o valha .. '. Me conlou um cara,
cujo dilo pai era médico, e, em h"ras vagas, parleiro
que sempre que chovia «assim mansinhamente chovill»,
tle dizia: "Filho, daqui nove meus vou ter muitas
chcmadall; essa chuva é a única diverl!ão do pobre
com a velha nll cama prlÍ mode de se divertir em dias
de chuva." - - - E eu ciÍ, o Frilz do Ilapocú fi,
quei a, olhar e a caiculllr o aguaceiro abarunça'ndo Seohor 'PreAidente:
'por, baixo dll Poote Abdon Bal'lista: lanta chuva, lao- O Deputada que a este sub'creve, com funda-
Ia aiua, mas niio tão pouca genIe nascida prá ser

glnle de verdade. (Me esclareceram "de fonle fidedig-
mento 110 artigo 150. do Regimeuto Interno, requer,

Da" que isso é nalural: laI qual a água amarelada da
após ouvido o Plenãrio, seja enviado ao Exmo, Sr.

chuva, o cllra já nasce amllrelo por "fillla, de leite que
Governador do Estado, a saguinte

sumiu lambém pro e!ltraolreiro, - - - Ah! por falar INDICAÇAO
em chuva: façam uma vi.itinha depressa à casa do "A Assembléa Legislativa do Estado de Santa
Nola.co; Informam-me "'allas Taixas confidenciais" Catarina, aprovado proposiqão subsarita pelo Senhor
que o ex-vereador- Tisli acaba de levar um litro de D�putado OCTAOILIO PEDRO RAMOS, sugera a

cachacinha (di velha, da ólima, da inegualável) lã prã 8 Vossa Exelência, qoe atrnés da Secretaria de Se­
CUI do Nolasco. Aprove,i-Iem, ó genIes, que vai ser guranqa e Informações, Beja autorizado a funcionar
Um CODCUrso muito concursado que Igora ser cacha- na cidade de Jaraguá do Sul, um Pôeto de Identifi­
ceiro é mullo vulgar pro delegado l:íotar nl cadeil; cação, lubordinado diretamlnte à Delegacia Regional
mas ser agora promovido a alto, gabarito de "cacha- de Poffcia de Join.ilIe",
Cilla" é promoção social, lã I - - - E chove. B i

continua a chover. E não há sllfra na ChinIl. Nem na JUSTIFICAÇAO
Xingada U. R. S,.s. E os 8 E U U chiam também. To-

.

Com á instalação dellte POsto de Identificação,
d� o muodo li.hia. Um chiaço que faz chiar alé os na OIdade da Jarsguá do Sul, lerã facilitaJo a to­
eIXOS desle glorioso planetI de Iodas as farluras e de dos oe habitantel do Município e área8 'odjacsntll,
Iodas I. misérias: flllta de safra ,de cereais, faltl dlil () preenchimento e feitura lia documeutação relatita

I arroz, no Brasil, feijão; falia de IrillO e ludo o mais I Carteira de Indentidade.
que a gente aprendeu a comer. Não há de ser neda;

,

A população desta laboriosa região, com Rua8
I doutos culinaristas jã eSludam, de hã muito, prã mode ooupaçõelll diãrial na indústria e 81lricuhura, diepõe

de ii genIe provar II excelencia gramrnca. o alto leor de pouco tempo para locomover·se à oidade de Jo'

Cloro,fiIo da grama_ Antes éra pro burro comer; 811'0rll' inville II desta forma lIer' tambem atendido 80S in·
é pra nós. 8 burramenle me despeço. Auf Wiederseh'n. teressaàoy residenteR nos Munieípios de Corupá,

Schroeder, Ihssaranduba e Guaramirim.
A Prefeitura Municipal de Jaragut1 do Sul, ss­

Irundo palavra do Senhor Prefeito Municipal, Be pro­
põe a colocar à dieposição um funcionArio gabarita­
do, Bsm õnul! para o Estado, pOdsndo o mesmo fa
zer um período de treinamento jonto à Delegacia
Reg,ional de Joinville.

_

Este Põato ficaria encarregado apenas da prs­
parsção de toda a"dooumentaçãó, contiouando a ex­

pedição dIR Carteiraa de Identidade, 8 ser feita
atravéB a Delegacia Regional ds Policia de Joinville-

Sala dai Besfõ81, em 11 de Setembro de 1973

Deputado Oclaoilio Pedro Ramos

TAMBÉM 8U adoro ler «página temínína», -arte culiná­
ria. e quejandos, de jornal. Tem oonlrelrinhas e confreirões
que sAo multo, multo divertidas ou divertidos. Ainda agorinha,
instigado por f1lha mínha, eu vinha folheando .Cozinha. de
uma revista de moça. E flqu,el encantado de como se ensina,
como o brasileiro deve comer, durante a semene. Como o as­

sunto é Interessante. vou transerevê-Io, lembrando que multas
vezes o parênteses é cá de mim mesmo. Lá val:

- Segunda-Feira: - Almoço: souflé de legumes, espeti­
nhos, de rins com batata doce frita, gelatina de frutas; Jantar:
lapa de ervilhal, carne assada com empadlnha de queijo, torta
de banana. (Só nas duas bananas lá se foi a diária do operá­
rio, meu Irmão), Têrça.felra: Almoço: salada de aHace e toma­
tes, almôndegas com talharim, tangerina; Jantal'� sopa de to­
mates, bolo de carne com molho de cchamplgnOli. e pudim
de leite. (Convém lembrar que esse foi um dos úlllmos almo-
"ços do Fritz do ltapocú noutra página; num rasgo de libera­
lidade que o Schmoeckel oá lhe deu um vale, de piedade, gal­
tau OB 48 cruzeirinhos num Restaurante do' Trivial, sem eaeha­
cinha.) Quarta-feira - Almoço: omelete de salsa, bife com bo­
linho de arroz, salada de frutas. Jantar: soufiê de aspargos,
rosbife oom maçã cal'8lBelada e pavê de damasco. (Pedro No­
lasco diz que maçA caramelada é muito bom e que para co­

mê-la o cunbocs nacional e jaraguaense tem que empenhar
a mulher e OB filhos na Caderneta de Poupança da Caixa E­
conômica). Quinta feira - Almoço: ovos pochê com espinafre,
Iscas de figado com purê de batata e panqueca de geléla._
jantar: consome de galinha, galinha à milanesa com creme de
milho e pudim de côco. (A douta cuJInarista, será que não sa­

be que assalariado (Ia!árlo mlnlmo pouqulnha coisa mais no

escrlvlnhar do Fritz do Itapoeü, o bom, o Jerônimo) quando
come gaünha, um dos. dois está doente, a galinha-ou o operá­
rio?). Sexta·felra - Almoço: salada de agrllLo com cenoura

ralada, bolo de batata com carne e maçlL aseade. (Tem nego
que val buscar siri e perde a briga lá no mercado). jantar:
panqueca de s!rI, escaloplnho com molho madeira e betalha,
pudim de claras. Sábado' - Almoço: formlnha de pão, carne
recheada com batata csautê., merengue de geléia. (Eu conhe­
ço uma famllia que na hora do alinoço nlLo come merengue.
Dança merengue, que é para esquecer a comida que não tem.
Jantar: creme de palmitos, espetinhos de C,arDe com

cebola, torta Cecilia. {O Pe d r o N o I a 8 o o garante que
tem um orlouio no Morro do Jaraguá, com o maior porrete na

mão, esperando paliar uma "Cecßla" (aquela do "Carinhoso",
nlo!) para ver se consegue jantar). Domingo - almôço: ro­
cambole de camarAo. Jinguá hau gratin", profIterola. (O jantar
a ouIlnarista nlo botou, mas também quem come tanto duran­
te a lemana, nlo precisa jantar no domingo que seria um ba·
rato.

Ilustre' cuIlnarllta da. área. lunática.: esperamoa, eu
mals mllharea de jornalistas, profe.sorea e OUtrOI que da mes­

ma f4lxa assalariada nacional, que a senhora na próxima vez

ensine ao no••o irmAo, milhões e milhões dele, ganhando .a­
lárlo mlnlmo, oomo é que Ie consegue comer tudo Issó aí em
cima, morando em casebre ou às garras do despejo do B�H,
tend,lll filhos (com sopa escolar) e trabalhando de servente em

qualquer coisa "pela aí". Eu mostrei a sua receita para um

oparárlo, nosao Irmlo, herói anÔnimo da prosperidade. gran­
dia.. nacional, e êle me garantlll que aó de ler a sua receita
cuiinárla, a aua "arte de ae alimentar bem", teve a maior ...
Indlgestlo. Recortou o seu "menu" aelma e disse que - de
agora em diante - aempre que tiver fome, vai dar Uma .s­
piada e uma lida com toda a famßla matar, com êle, a fome.

(Por aí Você, leitor "assfduo", conclu! que .e Icabou "o
Intelectual" vagando por abstraclsmos fIloaóflcos para dar de Faz pOUCOB dias de.andou sobre esta relilo um tempo­
cara no chlLo, tal qualmente o. matrimônios românticos con- ral que escureceu o céu, Muita gente as.uatou-se, as crtança.
traídos nos céus que fazem os nubentes depois Ie arrebenta- chegaram n chorar. Gente que ja tinha perdido o habito de'
rem, de quatro, cá na terrlnha dos realismos econOmi cos. Des- rezar naquele dia rezaram. Tudo não passou de um pequeno
oulpem. ) susto e muita chuva Um perigo muito maior e muito mal.

perigoso porque passa despercebido, até brincam com ele
está rondando a juventude. Andam poral, umas vlslnls aolho
nú e outras escondida. das vistas' do. pais e dos me.tres, gran­
de numero de revista. impropriai. Não se diga que é obra da
mercenarloa que querem encher a' bolsa a CUlta da- inocencia
dos Inoautos. E obra teleguiada, nlLo visam apenas, lucro, mi­
ram mais longe, como podemos ver pelo seguinte: no Rio e
em S; Paulo a poUela dascobrlu os maus elementos, empretel­
ros da dilsoluçlLo dos costumes estILo distribuindo, em cadeia
aOI aluno. e alunai dos glnasloB revistas pOrDograficas de o­
tlma apresentaçlLo matertal, impressas em papel que não se
encontra no Brasil. - O aluno recebe doze numeroa e paga 10-
mente tres. Ve-se que nlo ha intençlLo de lucro. O que é que vi­
sam? Donde vem o dinheiro? Nem é preciso perguntlr. Isto
ainda Dlo é pior:, Atraz da revista vem a maconha Impingida
pelol proprlos trafloante. da revista, por preço muito barati­
nho. Não é preciso mala do que dois ou tres olgarrol para vi­
dllr. Uma vez viciado ve ae obrigado a pagar

-

o praço que OI
traficantes Impoem, sem complaeencta.

'

Aqui felizmente nlLo ohegamos- a tanto. Andam contudo
multa nteratura cuja leitura os pais nAo consintlrlam se sou­
bessem. O melhor remedio oontra tudo ilto é por boa leitura
nas mAoa dos filhos. É muito natural que os pais querem o.
filhos bem educados e multo ajuizadoa. Pode haver mata lin­
do florlo para uma filha do que a educaçlo e o juizo? Gom
grande satisfação oonstatel, nos Grupoa locais, que ainda te­
rnos muita menina ajuizada I correta, meninas de 10-11 anol
com juizo de moçal de 18·17. Houve empenho da parte dos
pa!s de bem eduolr.

'

Entre o. aluno. estio paaaando, abaixo do custo, Fami­
lia Crlatã, a melhor reviata do genero DO Brasil ,e na Italla,
uma leitura IÓ para 'homena .. , mulheres... e crianças... Só!
Elta revista vem eolaborar com o. pils na diflcll tarefa de
formar os filhos. '

I

Quem põem boa leitura nas mlol dos fllhol .ó terá
motivos para Ie feUoltar mals tarde.

Diga-me o qua les e eu te direi quem és.
Irmão LelLo !alaguo

Fritz do Itapocú:

Falecimentos
Noticiamos com pesar o faleoimento dai se­

gUintes pessoas:
Dia 14 de setembro de 1973.

Ana Bockor Leszkowiez, nesta cidadll, c/58 anos.
Dia 16 de setembro de 1973.

Mari.. Torinelli Vogel, egl Alto Garibladi 11;75 anos.
Dia 17 de 8IItembro de 1973.

Amandos Mohr, nesta cidade, c/38 anol.
Dia 18 de setembro d. 1973.

)(artha Paul Winter, nelta cidade, c/73 anOB.

"O Menu Nosso de Cada . Dia ..• "

Augusto Sylvio Prodöhl

Assembléia Legislativa do
Estado de Santa Catarina
., INDICAÇAO N. �88/73

Instalação de um Pôsto de Identifioação na cidade
de Jarslul do Sul. lubordinado I Delegacia Regio­
nal els PolfciB de Join.ille.

Esportes recebem
mais de dois bilhões

" n t i d a des esportivas,
quer n08 parecer não se

destina apenas à capi­
tal do Estado. O interior
deve ter uma apreciavel
participação na partilha
do bolão esportivo. 'i!:
bem posslvel que essa

vultosa quantia te n h a

destinação certa, através
de projetos já aprovados.
De qualquer fórma seria
de boa prudência não ea

tlear no barbante uesa

programação que para
nós já flstá etrazadíssíme,
e que mesmo encaminha­
da a papelada à quem de

- direito, levará pelos ca­

minhos da burocracia ou­

tros tempos, para a sua
virtual liberação.
Dai o alô que fazemos

da noticia e a extende­
mos 11.08 poderes públicos
municipais e às autorida­
des desportivas. Blltá na

hora de a gente se mexer,
de programar e de enca­

minhar o I! doeumentos
que servem de base à8
preteosões.
Já se foi o tempo em

que apenas uma meia
dúzia botaya a mão nos

recursos e os outrol fi­
cavam à ver navioa. Ho­
je estamos na e r a da
programaçã9. E isao re-

, quer, tempo.,. tempo que,­
infelizmente, não dispo­
m08 d. muito para aten"
der as óbraa do centená­
rio.

O dep. federal Wilmar
Dallanhol entregou noti­
cia à imprensa, de que
maís de.2 bilhões de cru­
zeíros (2 trilhões antigos)
foram concedidos a San-

'

ta Catarina, pelo Govêr­
no Federal, através do
Departamento de Edu
cação Física e Desportos
- Loteria Bsportíva.
O convênio, segundo

aquela fonte, já foi fir­
mado em Brasília, escla
recendo ainda que o au­

xilio federal está sendo
repassado à Secretaria
de Educação nos melllS

de setembro, outubro II

novembro, e vem em a­

poio aos programas de
eonstrueões e instalações
desportivae.
A Informação öra di

vulgada é d a mãxima
importância, pois, vem de
coincidir com pronuncia­
mentos do governador em
sua receote visita à Ja­
rllguár do Suh- Naquela
época disle o sr. Oolom­
po Salles que o ginásio
de esportes plfiteado pe­
lo governo municipal nio
poderia s e r construido
exclusivamente com re­

cursos estaduais, que há�
.

veria a participação do
M E C e a necessária
partcipação do municipio.
A distribuição dos re­

, cursos oriundol da Lote·
ria Hsporti'Va, nesta opor­
tunidade, em 80corro às

II
ii

Um ,Perigo a Vista

In�ústrias Reani�as Jaraguá S. A.
CGeMP n_o 84430149/001 I

Assembléia Geral Extraordinária
Convocação

Sio oonvocadoa os Senhores Acioni8tal -da
Indústrias Reunidas Jaraguá S. A. para reunirem-se
"na Assembléia Oeral Extraordinária. a realizar-se
no dia 10 de novembrl,"l de ·1973, àa nove horas, Da
sede looial, à rua Rodolfo Hulenuessler, 755 a fim
de,deliberarem Bobre li seguinte ORDEM DO DIA:

1.° - Aumento do Capital Social olim apro­
veitamento de reservas, de Cr$ 2.400_000,00 para
Or$ 3.000.000,00 e cODl!eqüente alteraçio dOI eiitatutoB.

2.° - Outros, assuntos de interre8l!e da Socie
dade.

Jaraguá do Sul, 18 de setembro de Hl73
Dietrich H. W. Hufenueslller, Diretor Presidente

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



C::ORBEIO DO POVO 8.A.BADO PAGINA. ..

Mario -Papp, requer Iicen�1 pará ecnstrutr . uma
cala residencial, Agoslinho Kammer, requer licença
para conetruír uma callil residencial, Ivo Brandenburg
requer villoria e habile se, Claudio M.F. da Silva, re­
quer Iícençe para eonstrulr uMa casa restdenclel, Luiz
Dana, requer licença pari conatrulr uma casa restden­
eíel, Levtaes Bhmke, requer licença pllra construlr
uma cisa residencial, Erson Corrêa, requer licença
pari construlr uma cala residencial, Ntlto Drechsel,
requer vtstorle e hebíte- se, Raul Guilherme Maçenei­
ro, requer licença para consrruír um renehe de medet­
ra, Alfredo Padri, requer vtstorle ,I hablre-ae, Amandio
Fuui, requer visloria e habtre-se, V.ldir Domingos
dos SanIos, requer vistoria e habite se, Leopoldo
Schewlnskt, requer licença pará reformar lua cala

residencial, Heins Thonsen, requer vlstorle e hablte­
se, )araguá Fabril S/A, requer licença para I cons­Palácio da Prefeitura Municipal de J.raguí d. Sul, trução de uma amplição na Indúslria, seror linluraril,11 de eetembro de 1973. Erich Slorch, requer visloria e hablte-se, Martim (Se-Eugenio Strebe, Preíelto Municipal bastlâo), requer vístorte e hablte-se, Theobaldo Hage­ElIa lei foi regillrad. e publicada nesta dlreto- dorn requer licença para coastrulr uma garagem em

ria de Expedienle, Educação e Assistência Social, lOS sua propriedade, José Marcos Pedrolli, requer licen,a11 díes do mel de serembro de 1973. para construír uma casa restdeaelal, Ricardo ßrühmu­
Waldemiro Barrel, Diretor ller, requer licença para consrrutr ums \ cala restden

Cill,
-

Mario Souza, requer licença para conslruir um

laboralório eilt lIua propriedade, Walmor Spezia, re·
'LEI n. 442 quer licença para conalruir uma glra!lem an(lxa a sua

ÀUIO!iza o Chefe do Poder Executivo a desa- casa residencial, Orlando Bernardino da Silva, requer
propriar amigável ou judicialmenle uma irea de lerra visloria e habile·se, Leopoldo Ronchi, requer visloria
na Rua Joinville. e habile-se, Américo Berloldi, requer licença para

Eugenio SIrebe, Prefeilo Municipal de Jarafuá do conslruir uma casa residencial, Pedro Julião, requer
Sul, Estado de Sanla Calarina, no- uso e exercfcio de villoria e habite-se, Waldemar Garcia, requer licença
suai alribuiçõila: para conslruir uma casa residucial, Waldemar Garcia

f.'a,o saber a Iodos OI habilaotes deste Municfpio requer visloria e habile se, Luiz Narloch, requer licen-
que a Câmar. Muniéipal aprovou e eu sauc;iono a se- ça para conslruir_ 1 Edifício com 4 pavimenlos. Inll'o
iuinle lei:, Schulz, requer visloria e habiie se. João Vegini, reBuer

Arl. 1.0 _ rhla o Chefe do Poder Executivo IIU- liceaça para construir um abrigo em sua propriedade.
forindo a desapropriar amigável ou judicialmenle 11m. H.rry Mielke, requer licença-para conslruir um rancho
úrea de lerra conlendo 3,503,26 m! na Rua Joiaville de de madeira. Adalberlo- Behling, requer Iicen,a para
Uraula Iris KraUle Raduenz, Valéria Nair Krause e Dus- conltruir um. cISa residencial. Gillon de Souza, re­
acida Darcy Krause. quer licença para conslruir uma eas. residencial. Aml-

Arl. 2.• ,_ E.,a lei enlrará em vigor nl daI. ro .da S!lva, req�er licen�a parll co_nslruir um. casa

de sua publicação revogadas as dilposições em con- reS!delclal. BSlaDlII.lau B.nlJer, r�quer licença para cona­

Irári-o.' " I�ulr uma. casa resld�nclal. rellpe Fuhk, re<!uer vislo­
Palácio da Prefeilura Municipal de Jaraguá do mi e habIte se. Laurmdo S�lvad�)f, requer licença pa-

Sul, 11 de setembro de 1973.
_

ra
..

aumenlar su� cua relldenclal.. Francisco Paul_o,

Eugenio SIreb2 Prefeilo Municipal Run�ol, re,!uer licença para con�lrulr um(l caaa res!·
. .. .' .

dencllil. Joao FonlllVJlI, requer IIcenç!l para conslrulrBSII. leI fOI reglst�ada e p�bl�ca�a aesl.• dlrelorie uma cala residenci .. l. Antônio Kammer, requllr Iicend� Expedlenl., Educaçao e Alslslencla SOCIal, aos 11 ça pard conalruir uma casa residencial. SOCo Esp.dIas do mCl de selembro de 1973.
. . Riendelro Agouia Branca, requer visloria e habile-Ie.Wald,mlro Blrlel, Diretor VIIdir Berloldi, requer visloria e hlbite.se. Luiz Car-

�=== doso, requer villoria e habile-se. Olavio Greller,. re­

quer villoria e habile-Ie. Jolio Eisler, requer Iice�çll
para fizer uma reformã em- seu prédio. Domiagos
Cisz, requer licença para, conslruir um puchado Oll
sua residencia. lolando RoberIo Eggerl, requer vislo­
ria e habile-se. Rudolfo H. Lenz, requer visloria e ha­
bile-"e. Bruoo Behling, requer visloria e habil<l!·ae. Al­
varo Schünke, requer vistoria e habile se. Mabilio
Bussi, requer visloria' e habile-se. Vergioia Pereira,
requer visloria e habile ae. Orlando Luiz Pradi, requer
visloria e habile se. Pedro Koehler, requer visloria e

habite-se.

Prefeitura
LEI n. 441

Auloriza o Chefe do Poder Execulivo a rece­
ber pOt doação áreas de terre, para a abertura de rua
que liga a Eslrada de Sanla Luzia à Ponle Trindade.

Eugenio SIrebe, Prefeito Municipal de Jaraguú do
Sul, Eatado de Santa Cetartna, no ueo • exereíelo de
suas etrtbulções:

Faço saber a Iodos os hebltantee delle Munteí­
pio que a Câmara Municipal aprovou e eu seueíeee II

se!luinle let:
Art. 1.· - Fica o Chefe do Poder Executivo au­

torizado a receber por doação áreal de lerra destlne­
dai pera a abertura de rua que liga a Eslrada de San­
Ia Luzia com a Ponte Trindade, assim dislribuidal:

1.063,50 m2 de Hulfa Herrel;
2.B81,00 m2 de Erich e Lídia Busch;
2.BB1,OO m2 de Leonardo e Adélia Demarehl e

1.063,50 m2 de Geraldino e Re!llna Ropelalo.
Art. 2,0 - ESla leí enrraré em vigor aa, dala de

sue publicação, revogadas as dlepcsiçõea em eomré­
rio.

LEI n. 443
Revoga o arl. 10.• da Lei n.· 2BB de 17 de de­

zembro de 1970.

Eugenio SIrebe, Prefeilo Municipa'l de Jaraguá do
Sul, Ellado de Santi Calarina, no uso e exercício de
luas alribuições:

raÇo saber a Iodo_' os habilaDles deale Municí­
pio que a Câmara Municipaillprovou e eu sanciono II

aeguinle lei:
Arl. 1.0 - Fica revogado o arl. 10_0 da lei n.O

2BB de 17 de dezembro de 1970, que allera o código
TribullÍrio. -

Arl. 2.° - Esta lei enlrarlÍ em vi!lo,r Da dala dll
IUII publicação, revogadas as disposições em conlrá­
rio.

PíllácÍo da Prefeilura Municipal' de JaraguiÍ do
Sul, 1 I de setembro de 1973.

, Eugénio SIrebe, ,Preleilo Municipal
EBtll lei foi re!lislrada e publicada nesla direloria

de Expedienle, Educação e ASlislência Social, aos 11
dias do mes de selembro de 1973. -

Waldemiro Barlei, Diretor

Decreto n. 282/73
Revoa-a o ar I. 10.° da. Lei n.· 2B8 de 17 de de·

zembro de 1970:

Eugenio SIrebe, Prefeilo Municipal de Jaraguá do
Sul, Bstado de SaDIa Calarina, no uso e exercício de'
auas a'tribuições, e de conformidade com a Lei n.O 443,
de 11 de lelembro de 1973, O 8 C R E T A:

Arl. 1.. - 'Fica revogado o arl. tO,� da Lei n,e
2BB de 17 de d,ezembro de- 1970, que altera o Código
Tribulário.

Arl. 2.° - Esle decrelo_ enlrariÍ em vigor na da­
Ia de sua publicação, revogadas as disposições em

rog�M� .'
�PallÍcio da Prefeitura Municipal d_e Jaraguá do

Sul, aos tI dial do mes de selembro de 1973.
Eugenio SIrebe, Preleilo Municipal

Elle decreto foi regislrado e publicado nesla di­
reloria de Expedienle, Educação e Assistência Social,
aos 11 dil. do mes de selembro de 1973.

Waldemiro Barlei, Direlor

Estado de Santa Catarina,-

Illunlclpcl de
Requerimentos Despachados pelo senhor
Prefeito Municipal de Jaraguâ do Sul
A vista da informação como requer

CERTIFIQUE-SE
Jurandyr Neves Coelho, requer uma certidão ne-­

galiva. Bruno Welf, requer uma eerridlio da baixa de
seu eslabelecimento. Wigand e Inreborg Hasse, re­

querem uma cerlidão oe!lativa. lolanda Behling f'r"n­
ke, requer por cerlidão se a requerente é ou Dão de·
vldor à impostos. Orlando Andrealla, requer uma cer

lidão de conslrução. Erson e Mary Adélia Z. Correa,
requer por certidão si os requerentes são ou não de­
vedores em relação ii imposlol, lolando Pedro Perei­
ra, requer uma cerlidão de conslrução, Anna Bockor
Lescowicz, requer uma cerlidão de coaBlrução, Sind.
dos Trab. nas Inds da Conslr. e do Mob. de Jaralluá do
:5ul, requer uma cerlidão de conslrução, EgoD Voigt,
requer por certidão si o requerenlr acha-se caddslra­
do nessa Prefeitura, Seno Staehlin, requer uma cerli­
dão negativa, Adem�r Marquardl, requer uma cerlidão
de COlJslrução, Adolari, Siqueira, requer uma certidão
de conslrução, Gerd Edgar e Marly 1",. Baumer, reque·
rem por certidão se devem ou não o Fazenda Muaici­
pai, Herberl Roweder, requer uma cerlidão neg-ativa,
COnalrUIOra Imcol Ltdll, requer por certidão a dala rm
que loi relirada II responsabilidade técnica do Eng.o
florisval Eoke, da Obra de José Derelli, Gerda B.
Krutzsch, requer por certidão de que II partir de qUlln­
do e alé que da Ia eslava estabelecido o Dr. Odilon
César Avilil (médico), AS8ociaçlio Profisl!ional das
Inds. do Vesl. de Jaraguá, d,o Sul, requer por urHdão
relação discriminativa de razão soeial-firma individual
ou sociedade e endereço, das empruils da ',categoria
econômica dai indÚSlrias do Vesl. regillrada oesaa

Prefeitura e legr.lmenl' aulorizadas-a funoionarem no

Muaiclpio.

!Jaraguá do Sul
DEFERIDO

Anlô�io rugel, requer Iieença p.ra- construir, Utnmausoléu 'na sepulrure de seu filho, Alvino Waldemar
Adam, requer licença para conslruir, dois maulolé••
na sepultura de seue filhos, Elvira Olczyk, requer
licença para conarrulr um mausoléu.. lepullura de
seu falecido elposo.

COMO REQUER
Alberto Maiochi, lendo eueredo as atividadea

requer enoreção DOI regislros da ocorrência bem co.
mo Iransferir o AlvarlÍ de licença e

_ localização, Ru.
dolfo Behling, lendo encerrado sijas ativídades, requer
cancelamento dos impostes, bem como uma cerlidão
da baixa, Lavíne Pereira Pissinio!, requer ordenar no
sentido para que possa efetuar OI pagamenlos do.
ímposroa e respectivas taxes de localização em alra­
zo desde 1971.

AVERBA· SE, A BAIXA
Bruno Wolf, lendo encerrado suas alividades de

lua firma individual, requer a respectiva baixa, Tran••
porres Jarlguá Lrde, tendo eaeerrado suas atividade.
requer a respectivo baixa,

CO·NCEDA ·SE
lolanda Behling Franke, requer licença para es.

tebelacer-se com o rimo de Industria de Malharia e
Confecções. Werner Jun2'lon, requer Iiceuça par. ea·
labelecer-se a IIlulo de experiencill, com oficina de
beneficiamanlo de madeira, como assolliho fêrro .'c.
Ingoberl Fuoka. requer licença para eslabelecer-se com
Oficina de Conserlos. Januário Stinll'hen, tequer liclnç.
.para eSlabelecer-se como aUlônomo, prolissão liberal.
Oficina de Tôrno Wolf LIda, requer licença para ea·
labelecer-se com Oficina de Tôrno. Alfred GÜlhl, len­
do iniciado IS Ilividades com Oficina de conserlos t1e
ra<!iadores e venda a varejo de peçal para automóvei"
requer Alvará de Licença. Alzira Viero, lindo iniciado
SUilS atividadel com' o rmo de bar, requer Alvllrá de
LiceDça.

A UTENTIQUE·SE
Waldemiro Grahl, requer autenllcação do livro

de Regislro de Serviçol N.o 01.

Ao Diretor do D. F. - For.ecer Declaração
Baseado, nos Documentos Apresentados.
Genésio Wintrich, requer por cerlidlio de que

ellá exercendo lua atividade na lavoura.
Jarllfuá do Sul, 13 de lelembro de 1971

Edital de Praça
o Doutoi' Joio Paulo Pasqui,li, Juiz Substituto

em Exeretaio do Cargá d. Juiz de Direito da Co·
marca de JaFaguá do Sul, Estado de Santa Catarial,
DB forma da lei, eto.
,

FAZ SABER a- todol OI que o presente .dital
d. praça, com o prlzo de vinte (20) dias virem DU
deI. oonhecimeDto tiverem e interellar poua, qUI
haverá de Ber arrematado por quem mai8 der. maior
lanoe oferecer, em frente às portas do Edificio do
Forum, lelml do preçD di IVlllação, no dia 08 de Out.·
bro próximo vindour.o, às 10:00 horas, o bem penhO­
rado ao eX8outado GUNIBERl'O BAHR, na A910
Executiva Fiscal n.· 5899, que lhe move a FAZEN·
DA ESTADUAL,.abllixo desorimioado:'

,

1) - Um caminhão, marca Ford-F-6, Bno 19M,
placa 6122-77, oor bege, chassis n.· F6Y1BX1S612,
8 cilindros, 100 HP, C.rtifioado de Propriedade o.'

093244-8C, que foi avalisdo em Cr$10.000,00.
Aisim será referido bem arrematado por quem

maiB der e maior lance oferecer, leima do preço �I
.,.lIlçãu, podendo dito caminhão ser examinado p�r
quem interesse tiver, no 100aLem que se acha .1'

tuado a Estrada Garibaldi, nelte munic1pio e Co'
marca. E, para qúe chegue ao conhecimento d�
público e interusados, foi expedido o presente edt·
tal, qUI! Berá afixado no local du costume, às por·
tas do Forum e publicado no jorDt�llocal, na form:da lei. Dado e passado nesta oidade de Jaragu
do Sul a08 vinte e sete dis. do mêl de agOsto do
ano de mil noveountos e setenta e tre8. Eu, AdolpP
Mahlud, Escrivão, o subscrevi" .

li(all) João Paulo Pa.qua
Juiz Substituto em exere1eio

Dr. Luiz B. do Prado

ADVOGADO

Av. Mal. Deodoro, 319 CPF 102901689
Ao lado da Dlscolândia

Jaraguá do Sul Sanlll Catarina
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Vem, do Espaço Sideral IE�ntat� �e Praca
9

o Doutor Aleídes dos Santos Aguiar, Juiz de
Direito da Comarca de Jaraguá do sut, Estado de
Santa Catarina, na forma da leí, etc...

FAZ SABER a todos os que o presente edital

mícas e porque não dizer por outros muadoe babi- de praça, com O· prazo de vinte dias, virem ou de­

tadQI. :Sim, por OUtfOI mundos habitadós, repetimos, Ie conheeímento tiverem e interessar possa,' que'
J;)ois·.af:inal quem poderá afirmar que algures, no hão de ser arrematados por quem maís der e

Uníverso infinito, não existam outros habitante. tão maior lance oferecer, em fr ..nte às portas do Edifi­
ou mais íutellgentes do que nós? Que fôrça .ou pe-

cio do Forum, no dia 25 de setembro p. vindou-.
der humano é eepas de provar a ínextstêncía de ro, às 10,00 horas, os bens penhorados a ARNO

outras cívíllzaeões na grandiosIdade sidérica e lIem FISCHER, na ação executiva proposta por GBR-

limites do Universo, onde além de planêtes, d� nebulo HARD KRÜGER, e abaixo descriminados: .

sas, de satélites, astros e asteróides já foram assinala- a) - UM TERRBNO, edificado com UMA GA­

dos mais de 100 bilhões de Galáxias contendo elida SA de alvenaria, para residência, situado neste mu­

uma mais de 100 bilhões de estrêlaa? Onde estão II níeípío, à Estrada Itapueu-Hansa, contendo a área

vagar mtlaões de corpos celestes mílhares de vêzel!l 21.356 ms2., fazen.o frente com 43 ms., na Estrada

maior que a Terra. com luminosidade muito supe- Itspceu Hansa, fundos com 40 ms., em tee-as de

rior a do Sol e que estAo dístenelaríos de nó. a Erwino Hass, extremando de um lado com 43775

"insignificância" de 80 mil anos-luz, sendo que um ms. com terras do Cemitério e de Tetto Dallari 8
ano. luz ·representa a "bagatela" de 9 trilhões, .55 de outro lado com tres linhas em terras de Bruno

bilhões, 123 milhões e 520 mil quilômetros? Será Guise. e ditas de Erwino Hass, devidamente re!ris­
que o privilégio desse existência é somente nosso

trado nesta Comarca, no Cartório eompetente, sob
num Universo de tanta8 e tão' consideráveis gran-

n.O 27.727, do Livro 3 N, avalíado em Cr$ 30.000,00
dezas, onde o témpo, as medidas e as velocidades' (trinta mil eruzeíres). /

o espaço, as distâncias e OI números são num� b) - UM RANCHO de madeira, destinado pa­

esc�la tal que chegam a nos causar espanto e até' ra curral de animais, com a área de 120 ms2., mais

vertigens? Ora, baste um pouco de meditação, de um puxado de 24 mS2., coberto com telhas de bar­

raciocínio lógico e inteligente para chegarmos a ro, avaliado em Cr$ 1.500,00 (um mil e quinhentos
conclusão felíz ou infeliz de qua não estamos sós cruzeíros). .

no Universo. Observação: - Os ímõveís acima menciona-

Se o Cometa de Halley, de tamanho e lumine- dos acham-se gravados com a clausula de Usotrute

sídade incomuns e cuja cauda tinha 105 milhões de Vitalício, no registro de Imóveis desta Comarca. no

quilômetros de comprimento, lIIaravilhou o mundo Livro 107, às fls. 150, sendo usufrutuária a Sra. Pau­

em 1910, que diremos então deste novo corpo side- lina Schulz.

ral. extraordinariamente maior e muito maís Iuml- Asslm serão os referidos bens arrematados

noso que o Halley? Que desde já está sendo eon- por quem maís der e maior lance oferecer acima

siderado como um espetáculo fantástico e de sober- do preço da avalíação. E para que chegue ao oo­

bia. nunca visto? Que segundo as observsções, é o
' nheeimento de todos os interessados, foi expedido

mais assombroso e impressionante objeto celestial o presenta edital que será sfixado no lugar de eos­

da nossa Era, cujo impacto na mente humana, pela t,ume e .publicado na forma da lei. Dado e passado
forma de luzes de grandezas e de poder sobrenatu- nesta Cidade de Jaraguá do Sul, aos vinte dras do

ral, talvez leve o homem a reconsiderar leu com. mês dI' agôsto d<> ano de mil novecentos e seteata

portamento não só para com Deus ,mas, também, e tres. Eu, (a) a.adeu MBhlud, escrivão, o sublcrevi.

para com o seu semelhante e os demais lêres vi- (a\ Alcides dos SantoI Aguiar, Juiz de Direito
VIS? .

iste corpe extraordinário, de tamanho e fulgôr
espetaculoso mesmo, que vem do espaço lideraI e

eltará nos visitando pelo Natal que ae avizinha, é
o COMETA KOHOUTEK.

,(Semi- Ciencificção)
Conto-Crônica de JOSÉ CASTILHO PINTO

Extraordinariamente maior' e muito .mais lu­

iJlÍI10so... Um espetáculo fantástico e de soberbia

nunca visto... O mais assombroso e impressionan­
te objeto celestial da nossa Era, cujo impacto na

lIIeate humana, pela forma de luzes de grandezas
e de poder sobrenatural, talvez leve o homem a

reconsiderar seu comportamento não só para com

!)eus mas, também, para com o seu semelhante
e os demais sêres v.ivos...

&le vem do espaço sideral e quando foi 81'is­

tado pela última vez estava nas imedia9ões de Jú­

piler, o plenêta gigante do n08SO sistema solar. a

ama distância de uns 600 milhões de quilômetros
di Terra.

Mas o seu ponto de origem fica muito além de

Júpiter; em regiões remotíssimas do Oôsmos que
dia10m do nOS80 planêta de 80 a 100 unidades as­

tronômicas sabendo-se também que em sua viagem
interestelar atingiu veloeidades que fogem 8S esca­

las conhecidas, evidenciando que pode' mover se
Duma dimensão que ainda não alcaneamos.

Isso implica em dizer que êle já estêve dis­
tante de nós alguns bilhões de quilômetros, de vez

que uma unldsde astronômica equivale a lôO
milhões de quilômetros. E sua velocidade, fugindo
116scalas que conhecemos, significa que foi mui­
te �cima d08 I 300 mil quilOmetros por segundo, ve­
lOCidade esta que é a da luz e a maior que se

conhece na Terra;
.

Devorá estar nas proximidades do nosso pla­
Dêla pelo Natal vindouro e aqui permanecerá até
Janeiro de 197', quando então poderá ser visto a

Ilho nú tanto de noite como de dia, o que é uma

dtdiva não muito comum. Estará, pois, ao alcance
de n088a vista por vArioll dias, mas o lugar exato
di onde vem, para onde vai o seu objetivo verda­
deiro é um milltério imperserutado como insondá­
veis e imenlolil são os desígniol de Deus.

Depois••empre feéricamente iI.minado, irá se

alistando da Terra até desaparecer, retornando,
quem sabe, ao aeu ponto de origem ou talvez con­

tinuando a sua pertlgrinação pelas imensidõell cós-

[�ucador .

Jaraguaense em evidência EDITAL,
Jaraguá do Sul mais

uma vez aparece na8

manchete. doa jornail
brasilsiros. Novamente
um filhó desta terra aca­

ba de 8e destacar em ter·
ras eltranhas, mostrando
o 'alar de sua cultura.
Queremos nos referir ao

�rof. RauliDo Bortolini,
tiIho de Bmilio (Ana
Franzói) Bortolini radi·
cados em Itapulluzinho,
q.ue Ileguiu estudos supe·
Morei e dia 15 integrou o

lIagistério da terra dOI
pinheirais.
Em recente Ato, o Prof.
Raulino, como é conheci­
dO,foi empossado no car­
ro de diretor do tradicio­
lai Colégio EstadualTúlio
d. França, situado em

Uniio da Vitória-Pr, uni·
dade de enllino que re­

prelenta a maior escola
no sul do Paraná, com

Clerca de 2.500 alunoa
mbtriculados.
A pOISe foi prestigiada
pelo dep. Luiz Roberto
Soarei, lider da bancada
da Arena na ASlembléia
Legislativa' do Estado do
Paraná.
A nomeação veio ao en·

contro da maioria dos

professorei It autoridades
locais.

"Correlo do pove", apro­
veita do ensejo para
cumprimentar ao ilustre
coeatl1duano, extensivo
aOI respectivos familia-
reB.

'

�mércio e Indústria Breithaupt S. A.
CGCMF n.O 84429.810/001

Convooação para Assembléia Geral Ordinária
.

Convocamos os Senhores Acionislas desla 050-

CI��ade para comparecerem à A..aembléill Geral Ordi

;SOOrlil, a se realizar no dia 20 de oUlubro de 1973, ã.
, horas, em sua séde social, a Rua CeI. Emllio
Cerlo.• Jourdao, 21 em Jaraguá do Sul, para delibera­
reDl .ôbre a seguinle: ORDEM DO DIA

I) - Relatório da Di�etoria;.
II) - Parecer do Consêlho Fileal;
1lJ) - Exame, discussiio e aprovaçiio do Balan­

lo Geral conta de Lucros e Perdas e demais docu

��btoa relati,Vos ao aDO Social de 01-07-72 à 30-06-

·tIV) - Eleição do Consêlho Fiscal;
V) - Diversos a�sunto. de inlerêase social.

AVISO

la 8�cham 8e a disposição dos Senhores Acionislal,

i99 ede social, os documenlol a que se refere o Arl.

1.9�0 Decreto·Lei n.O 2.627, de 26 de setembro de

l.r�g·Uá do Sul (sq, 30 de agoslo de 1973

Ais. Haóa Breilhaupt-Diretor-CPF 009961679
Hainrich Gefferl-Diretor-CPF 006721269

(Ação de Usucapião)
O Doutor João Paulo Pasquali, Juiz Substituto em

Exercício do Cargo de Juiz de Djreito da Comarca
de Jaraguá do Sul, Estado de Sanla Catarina Da for·
ma da lei, etc. .'

FAZ SABER aoa que o presénte edital de ci­
'tação, com o prazo de trinta (30) dial, virem ou de­
le conhecimento tiverem, que por partt! da SOClE­
DAUK DIVINA PROVIDENCIA HOSPITAL E MATBR­
NIDADE SÃO JOSE, estabelecida nesta ciliade e Co.
marca, foi requerida uma açio de usucapiio, para
aquisição' do seguinte imóvel: - "Uma área, situa­
da nesta cidade de Jaraguá do Sul, faz frente com

�00,60 mevos em terras da requerente, fundos com

Igual metragem em terras de Alfredo Priese e Nel·
son Priese, extremado de um lado com 67,61 metro"
em terMS de Willy Mahnke e de outro lado com

igual metragem em ditas da Sociedade Progres80 e

dos herdeiros de Silvino 5tinghen." Feita a justifi
cação, foi a mesma julgada procedente por stlnten­
ca. B, para que chl'gue ao conhecimento de todos
'interessados e ninguem alegue ignorânoia, manda o

dr. Juiz de Direito expedir o presente edital, que
será afixado no local de costume, sede deste Juizó,
às portas do Forum e por cópia publicado na !cr­
ma da lei. Dado e passado nesta cidade de Jal."aguá
do Sul, aoa vinte e oito dias do'mel de agosto dó ano
de mil novecent08 • setenta e tr6s. Eó, (a) Amadeu
Mahfud, Iscrivão, o subscrevi.

.

,

,(a) João Paulo PasquIlli
Juiz Substituto, em exercício

........ -"<I -".

de
ADVOGADO nos fOrol de

Silo Paulo - Guanabara - Estado do Rio d e

Janeil'o - BrasOia..
Processamentos perante quaisquer Mi.

nilltérioB, Autarquia. e Repartições públicas
em geral.
Escritório Central:
Avenida Franklin Roosevelt, %3 - Grupo 303

(Fone: 5%-1894)
Z C - ag
Rio de Janeiro

Batado da GU�ABARA.

FACIT
Máquinas de escrever, somadoras,
-calculadoras mecânic811 e eletrônicas,
máquinas de contabili,dade e duplica­
dores a alcool (manual, elétrico e

automático).

Planos especiais de financiamentos
Revendedor para a. r�gião

Sociedade Gráfica Avenida Uda.
Consulte-nos, pessoalmente ou pelos

telefones: 2069 ou 2243

Bebidas Max Wilhelm S.A.
CGC. MF. 84429869/001

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
São convidados os senhores acionistas· deat. so­

ciedade p4r. participarem d. assembléia geral ordiná.
ria que lerá lugar no dia 31 de oulubro de 1973, às
9 horas, n4 sede social, na rua JoinviJIc, n.O 594 na

cidade de Jaraguá do Sul, ii .fim de deliberarem !I�bre
a seguinte ordem do dia

1.0) - Exame, discunão e votação do relalório
da Direroria, Balon.ço Geral, conla de Lucros e Perda.,
Parecer do Conselho PiscaI referente ao exercfcio en-'
eerrado em 30 de junho de '1973;

2.°) . Eleiçiio dos membros do Conselho Fiscal
e reapectivo. suplenles e fixaçiio dos seus honorlÍrios;

i.O) - Outro� alsunlos de interesse aocial.

AVISO AOS ACIONISTAS
Encontram-se à diaposiolio dos senhores acioni.·

las, na eede aocial, os documentos ii que se refere o

arl.O 99, do Decrelo·Lei n.· 2.627, de 16/09/1940.
Jaraguá do Sul, (SC), 06 de setembro d. 1973.

Morilz Max Wilhelm, Direlor·Presidenle

Dr. �rancisco Antoliio Picc:ione
:M::I!:»YCO - C.lIiI..:M:. 1-r

(C.P.F.) N.o 004311(179
.

Oirurgia e Olhueà de .ldalloB • CrialilisB
Partal - Doenoas d. Senhora.

HOSPIT.lL JESÚS DB: NA.ZÁR:f: - OORUPÁ
Residência: Dr. Nereu Rlmol, 419

co_uPA.. - .A:NlrA CArAllitIl!!{A
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Dia 28 - Baile do C� A. Baependi
Música: Os Coringas e a Famosa Orquestra CASSINO DE ,SEVILHA

COR'REIO DO POVO
ANOLV N.o 1.71í3JARAGuA DO RUL (SANTA CATARINA) Sâbado :tI DE SETEMBRO DE 1978

coises estranhas pas­
sam se nall terras que
abrigam os municípios
que tormem o Vale do
Itapocú. Anos S8 passa.
ralll com um eterno raiar
do Sol, transformando em

ángústia a vida dos mo
radores que não possuiem
m a i s 11 indispensavel,
égua para atender as suas
necessidades. Seguíram­
se anos de muita chuva
e qU8 provocou prejui­
zos nBS lavouras dos mí­
nítundíäríee [araguaen­
lies. Depois vieram alguns
anos de equilíbrio.
Mas o que acontece

no ano de 1973 está a

merecer reparos. Não se

sabe se causado pelas
explosões solares, regis
tradaa pelo Skylab, a ver­
dade que "aeonteeem coí-
8as estranhas no Vala
do Itapocü.
Nunca o Vale esteve

tão IIllcuro. Contam-se
pelos ·dedol os días em

que o sol apareceu em
toda a plenitude. Os de­
mais foram dias e,inzen
tos, fechados. A precipi­
tação pluviométrica che·
ga a causar apreensões.
'Cheias constantes ames

,am as populações ribei­
rinhas .. O termometro no

correr lioo! últimos 90
dias, com Taras éxeeções,
não subiu a marca dos
20 o centigrados Quando
o sot aparece. as crian­
ças e adultos Iloam maís
alegres e se expõe aos
seus ráíos benfazejos.
Até parece que se está
na Buropa onde 08 raios
solares são disputados em
tOd08 os seus segundos.
·No começo de setem.

bro, uma manhã iniciou
o dia com úma súbita
escuridão que 1 e vou
muita g8J,lte a pensar o

que estava aeonteeendo.
Casas residenciais, casas
comerciais e indústrias
tiveram a recorrer à ílu
minação elétrica. Todos
comentaram o Iäto
Mas o dia 14 de setem­

bro ficará na história
das coisas estranhas de
Jaraguá do Sul. Seriam
cerca das 15 horas (3 da
tarde) quando uma nu­
vem pesada .se sproxí­
mou do Vale do Itapoeü
Tudo escureceu. Nova­
mente se acenderam .s

luzes das moradias, das
casas comerciais e das
270 industrias. Os veicu­
los que transitavam pe·
las ruas tiveram de acen-

.

der os seus faróis. Pare·

chente �8tá superado
até Ilf;lgunda ordem. Mas
que coíses estranhas
acontecem, isso aconte­
cem. Resta saber como
vamos chamar o ViIIe:
do solou da sombra.

Simpósio
Nacional
de
Trânsito
A Câmara Federal eoor­
denou de 17 a 21 deste
mês, em Brasilia. um Sim­
pósio Nacional de Trânsi
to. Santa. Catarina esteve
presente na pessoà do
Diretor do DETRAN, CeI.
Alinor José Ruthes.
Sobre o mesmo tema,

Ile 23 8 28 de setembro,
o ,DETRAN do estado do
Paraná 6Istará promoven
do um encontro en que
serio debatidos assuntoa
relativos à educação do
trânsito. O DETRAN de
Santa Catarina estará
representado pelos Srs.
Jucemar Geraldo Jürge
e Walter Barcellos.

weg. Elefromofores '�arêlgua 5. A.
Recrutamento de Pessoal para a Fábrica N. 2
--

PARA:· Setembro
Outubro.

\ Novembro

Dezembro

Janeiro

Fevereiro

8. Moças para enrolamel1to de motores
2' Retificadores
1 Almoraxife
3 Controladores de Qualidaqe
2 Cronometrista
3 Operadores plInjetora de Aluminio
8 Operadores plTornos de Produção
2 Operadores de máquina balaBceadora
10 Moças para enrolamento de motores
2 Retificadores
1 Auxiliar de Esoritório
6 Elementos �m qualificação
2 Frezadores
2 Operadores plTomos de ProduQão
17 Moças para enrolamento de motores
2 Mecânicos de Manutenção
2 Elementos para trabalhar em Cantina
2 Motoristas'Compradores

19 Elementos sem Qualificação
6 Moças para enrolamento de motores

.

1 Auxiliar de Escritório
5 Almoxarifes
1 Zeladora

30 Elementos sem Qualificação

Reuião Rotária muito concorrida
!> reunião.do dia 18 do

corrente estevll muito
concorrida, c o n t li n d o
com ai presenças de
ilustres personalidades.
O R.O. de Jaraguá eon­

tou,. entre outros, com a

presença do dr. Olavo
W••chenflilder, DO. Juiz
de Dinho de Guarami·
rim, o dr. Sérgio Torres
Paladino, Promotor PÚ­
blico de Guarsmírfm. fi

dr. José Alberto Barbo­
SIA, novo Promotor Públi­
co de Jaraguá do Sul, o

.

dr. Edio Nagel, Eng.
Agronomo da ACARElSC,
o ar. Max Mahler, de São

, Paulo, o sr. João de Li­
ma e Alyberto Leo Bar
tusohek, diretores da Rá-
dio Jaraguá.

'

Durante o transcorrer
da reunião, o R.e. de Ja­
raguá prestou sígníüea­
tiva homenagem &08 ra

díalístaa presentes, por
ocasião do transcurso do
dia do rádio, dia do ra­

dialistas e pela passagem
. do 25.· ano de fundação
da Rádio Jaraguá, à car­
go do Comp. Schmöckel,
seguindo-se palestra In­
teressante proferida pe-

Ilapocú: Vale do solou da sombra?
eia que a noite tinha
chegado. Todos corriam.
O eéu ameaçador pare­
cia marcar os últimos
instantes do Vale do lta­
pocú. Nunca se presen­
ciara tio esquisita mant­
Iestação da natureza.
Poucos foram os que näo
rezaram, ante a manífes-
tação eStranha estampa­
da no céu. Depois veio
um aguaçeírc, acompa­
nhado de granizo, feliz
mente com pedras de
pequeno tamanho. Mas
deu um susto enorme em
todos.
Depois da tormenta, .

apareceram explícaeões.
Um velho morador disse
que jä tinha allsistido o
estranho fenomeno há
47 anos, quando, também,
tudo escureeeu, Outros
deram a: ínterpretação
do fenomeno: uma mas­
lia fria havia se deslo­
cado do polo sul � teria
congelado na altura de
Santa Catarina, ímpedín­
do o scí de atravessar a
grossa camada gelada.
No momento em que eB·

crevemos ainda o céu
continua nublado. Chu­
vas ineel!santes caem
em toda a "egilo, Feliz­
mente o peri2'o de en-

10 Eng. E�io Nagel, mui.to eplaudíd•.
Torneio Intercolegial
N� mesma oportunida.

de fiCOU assenteda a rea.
lízação do 2.' Torneio
Intercolegial, promoçlodo Rotary local, areaU.
zar se em Outubro pró.
ximo, sob a orientaçlo
dos Comp. Moacir e lido
no Pav. Artur Müller.

'

Companheirismo
A reunião terminou

com uma seijllão de GOm..

panheirismo na aprall.
vel residência do (Jomp.
Kautmann. patrocinada
pelo próprio ê pelos
Comp. Dietrich e Donal
muito concorrida e anl:
mada.

Interclubes - 3.' feira
3.· feira próxima rea.

lizar se á uma interala.
bes reunindo 08 Re. de
Jaraguä do Sul e Guara·
mirim no alto da colina,
DIlS dependências da AI­
sociação Atlética Banco
do Brasil, nesta cidade,
A promeção devevâ ai·
eançar graúde êxito.

Jaraguá já tem novo Promotor
A Promotoria Pública de Jaraguá do Sul, .c.b.

de ur preenchida com i! designação do dr. José �Iberto
Barbosa, por IÍlo do governo do Estado. O i(us,re
promoror é natural da cidade de Cambuquira, Ealado
de Minas Gerais, famosa eSlância hidromineral, nls,
cido aos 19 de fevereiro de 1939.

6 dr. José Alberto Barbosa formou se pela fll'
culdaqe de Direiro de Cuririba, integrando a lurma de
1966. Advo2'oU em Rio do .sul nos anos de 1967· e
1968. A partir de 1969 é membro do Minislério Pllbli,
co de SilDta Calarina, sendo sua primaira Comarca o

municfpio de Maravilha. no exlremo oeste call1rioeose,
onde·assumiu em 10 de fevereiro de 1969. Em fios de
1971 foi promovido para São Lourenço D'Oesle (2.'
enlrância), mas não assumiu essa Comarca porque
êÍto conlfnuo, foi designado paro a Comarca de Por­
to Unilio. Em meados de 1972 foi promOVido pira I
Comarcil de Xanxerê (3.· entrância), mas ainda tSSI
Comarca não assumiu, pois teve mantida sua desig.
nação pllrll responder pela Comarca de Porto União.
Em 6 de setembro' de 1973, foi removido II pedido l'ar�
a Comarca de Jaraguá do Sul (3& entrância) onde e'

a2'0ra litular e onde assumiu o exerdcio IIOS 17 dese­
lembro de 1973. O jovem promolor de nossa Com�r.
ta foi professor de Hislórill, Geografia e Sociologia,
em Rio do Sul. Em Maravilha lecionou Cullura Reli-
2'iosa, Educação Moral e Civica e Legislação Aplicada.
Em União da Vitória lecionou Culrura Religiosll, em
Maravilhll idealizou e dirigiu na orgànização do fo_1�­
lIeu Municipill "P. Peroando". Em Parlo União perlici
pou da criação da Apae de Parlo União, renunei.odlJ
ao seu cargo de Vice Presidenle quando veio assumir
Jaraguá do Sul. Ainda em Porto União era Preaide�'
t, de Honra do Grupo Escole:ro "TiradenIes"' . Plrli­
cip, desde 1959 de movimentos católicos leigos. �erde aqurla data é Congregado Mariano e desde prlnc'
pios de 1973 é membro do Curailho de Cristandade,
Dedica-se a estudos hislõricos geográficos e a OUIiOS
escritos, inclusive poesias, colaborando semaoolmeole
com vários Jornais, devendo em breve colaborar com
o ."Correio do Povo", Em 5 de janeiro de 1963 clI�ohu­se aqui em Jaraguá do Sul com Maria Eunice, (II a

do nosso m.iro conhecido (ex·lnspeior Eacolar) AleiXI�Dllh'2'iustina, de cujo consorcio lern. 3 filhoa -, � e

xandre, Pabrfcio e Caroline, todos nascidos em CUTIliba.
Ao novo Promotor Público da'Comarca de JI"-

2'uá do Sul, os nossos votos de boas vindas, alme
jaBloB' uma' f!aladia agradavel enlre nós, onde leriÍ .nc�·sião de realizar se pienamenIe no exercfcio de seu carg .

I t A �o�n::�e�on�e:�s,�o�ru:m�
o falecimento de

Leopoldo Liermsnn.
ocorrido no dia 13 de .etembro ·de 1973, quando contava
51 anol de idade.

Por este Intermédio desejamos agradecer a tod08dOIparentes, amigoI e conhecidos que nos confortaram u�rante o dlficß tranie, que acompanharam o féretro até
esua última morada, que enviaram flores e expreosõ'::'Jdd_pesar, eoi especial ao dr. João Biron, pelos seuS c 'edoa médicos, à Profesaora' da escola de Ribeirão Gra�drpelo comparecimento com 09 alunos e ao Rev. Pa' o,Eeberto Schwanz, pelas palavras de Fé CrIstã proferida

em cala e perante o túmulo.
Jaraguá do Sul, Seten:.bro de 1973

A famiUa enlutada

Com inicio previsto para o dia 15 de fevereiro <;Ie 1974, o funcionamento dQ
FABRICA N. 2, sita a Rua JoinviIle, necessitamos de elementos com e sem �pecialização,
conforme esquema ·abaixo.

NOTA: Todos os elementos serão t�einados.
OFERECEMOS: Boa remuneração

_. Assistência dentária gratuita para os colaboradores
.

- Assistência médico/hospitalar para os colaboradores é seus. dependentes.
Os candidatos deverão apreseBtlar-se no Setor de Reérutamento e Seleção da

empresa nos horários das 08,00 às 11,30 horas e das 14,00 às 17,30 horas diariamente, aos

sábados c'las 08,00 às 11,30 horas. Na Rua Venâncio da Silva Pôrto, 399 - Jaraguá do Sul - SC.
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